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REGISTRO CONTÁBIL DE ESTOQUES 

 

Lucas Lanhozo de Paula  

 

 

Importante área dentro de empresas o estoque tem como norma o CPC 16. O 

objetivo deste Pronunciamento é estabelecer o tratamento contábil para os 

estoques. A questão fundamental na contabilização dos estoques é quanto ao 

valor do custo a ser reconhecido como ativo e mantido nos registros até que 

as respectivas receitas sejam reconhecidas. Ademais, este pronunciamento 

aplica-se a todos os estoques, com exceção dos seguintes: Instrumentos 

financeiros, ativos biológicos relacionados com a atividade agrícola e o produto 

agrícola no ponto da colheita e comerciantes de commodities que mensurem 

seus estoques pelo valor justo deduzido dos custos de venda. Como definição 

de Estoques temos: 1) Ativos mantidos para venda no curso normal dos 

negócios. 2) Ativos em processo de produção para venda. 3) Na forma de 

materiais ou suprimentos a serem consumidos ou transformados no processo 

de produção ou na prestação de serviços. Como regra de registro e avaliação 

temos: Valor realizável líquido: É o preço de venda estimado no curso normal 

dos negócios deduzido dos custos estimados para sua conclusão e dos gastos 

estimados necessários para se concretizar a venda. Valor de custo: O valor de 

custo do estoque deve incluir todos os custos de aquisição e de transformação, 

bem como outros custos incorridos para trazer os estoques à sua condição e 

localização atuais. Exemplos de itens não incluídos no custo dos estoques: 

gastos que não devem ser incluídos no custo do estoque, ou seja, são os 

gastos que devem ser reconhecidos como despesa do período, quando 

incorridos: Valor anormal de desperdício de materiais, mão de obra ou outros 

insumos de produção: A alocação dos custos fixos indiretos de fabricação às 

unidades produzidas, relacionada com a capacidade normal de produção, ou 

seja, a alocação dos custos no estoque deve ser baseada na capacidade 
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normal de produção. Como regra básica, os estoques devem ser mensurados 

pelo valor de custo ou pelo valor realizável líquido, dos dois o menor, conforme 

item 9 do CPC 16. E após essa avaliação deve ser realizada seu ajuste na 

contabilidade, visando representar com maior transparência e consonância 

com as normas internacionais as demonstrações contábeis.  
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